
 
 
 
 
 
 
 

CONFERÊNCIA MUNDIAL DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS DA INDUSTRIALL 
26 a 27 de junho, Istambul,Turquia 

DIREITOS SINDICAIS E TRABALHOS SEGUROS PARA TODOS 
 

PLANO DE AÇÃO 
 
Preâmbulo 
 
A Conferência Mundial das Indústrias Químicas da IndustriALL Global Union aconteceu no 
centenário da Organização Internacional do Trabalho (OIT), uma instituição importante no 
sistema de governo global que oferece proteção aos mais vulneráveis e aos direitos 
adquiridos dos trabalhadores.  

A Conferência Mundial parabeniza a Declaração do Centenário da OIT sobre o Futuro do 
Trabalho, embora as demandas críticas do movimento trabalhista sejam abrangidas de 
maneira modesta, assim como a nova, histórica e internacional, Convenção Contra a 
Violência e o Assédio no Trabalho. 

O mundo enfrenta níveis sem precedentes de desigualdade de renda, diminuição do espaço 
democrático e uma época de ódio em que as empresas têm muito poder e pessoas 
pouquíssimo. Dados os desafios cada vez maiores para os trabalhadores e sindicatos em 
todo o mundo, é essencial garantir os direitos e proteções fundamentais para todos os 
trabalhadores. A liberdade de associação, o direito de fazer acordos coletivos e o direito à 
greve são vitais para os trabalhadores. 

A Conferência Mundial afirma seu apoio para que a saúde e segurança ocupacional sejam 
reconhecidas como fundamentais para o trabalho decente e para que estejam entre os 
Direitos Fundamentais da OIT.  

No tocante à nova Convenção, a Conferência Mundial acredita que o mundo do trabalho 
deve ser livre de violência e assédio, principalmente para as mulheres.  

A Conferência Mundial considera que o contexto político, econômico e social no mundo está 
se tornando cada vez mais desafiador para sindicatos e trabalhadores. Um ambiente que 
permite restrições, através de constantes mudanças nas leis trabalhistas, continua a 
decentralizar as convenções coletivas em muitos países, e coloca mais barreiras aos 
trabalhadores que desejam exercer seu direito de associação. O direito à greve também 
está sendo restringido, e os empregadores sentem que têm mais poder para abordagens 
antagônicas em suas relações de trabalho.  
 
Os setores químico e farmacêutico não são exceção a essas tendências. A Conferência 
Mundial dá atenção especial a alguns locais com essas tendências, incluindo Turquia, 
Brasil, Grã-Bretanha em tempos de Brexit, EUA e Índia. 
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A IndustriALL Global Union representa trabalhadores além da cadeia de valores dos setores 
químico e farmacêutico, em todos os lugares do mundo, e em empresas nacionais e 
multinacionais. 
 
A Seção de Química da IndustriALL Global Union, como parte dessa luta global, se 
compromete a erguer sua voz e permanecer firme quanto aos direitos dos trabalhadores e à 
democracia nesses momentos difíceis, mais do que nunca. Precisamos construir o poder do 
sindicato e da solidariedade internacional a fim de garantir democracia, paz, direitos 
trabalhistas e boas condições para os trabalhadores e suas famílias.  
 
Várias megatendências demográficas e industriais garantirão que as indústrias química e 
farmacêutica continuem a crescer em volume e importância em todo o mundo no futuro 
próximo. População em crescimento, aumento de urbanização, classe média global em 
crescimento e pressão maior para o fornecimento de medicamentos para todos são 
algumas das megatendências relevantes. 

Uma megatendência extremamente importante no setor é a mudança tecnológica da 
Indústria 4.0 que continuará a transformar o mundo do trabalho em todo o setor. O setor 
químico e farmacêutico da IndustriALL exige uma cadeira na mesa onde as decisões sobre 
os sindicatos que envolvem a mudança industrial são tomadas, e prioriza a proteção dos 
trabalhadores com iniciativas como aprendizado ao longo da vida para garantir aos 
membros o benefício dos avanços tecnológicos. 

A Conferência Mundial também observa que a mudança climática também apresenta um 
grande desafio ao mundo do trabalho. Além das ações a serem tomadas para a mitigação 
dos impactos da mudança climática, também há uma agenda importante para trabalhadores 
sobre a Declaração de Silésia adotada pela última Conferência das partes na Polônia. 
 
Para todas as transformações, particularmente sobre Indústria 4.0 e mudança climática, a 
Seção Química da IndustriALL antecipa a necessidade de uma Transição Simples, e exige 
respostas concretas para a proteção dos direitos e padrão de vida de trabalhadores, suas 
famílias e comunidades, e oferta de emprego de alta qualidade e sustentáveis na indústria.  
 
Além disso, a IndustriALL exige que as empresas e os governos se comprometam com a 
criação de um Fundo de Transição Simples adequado, a ser gerenciado em conjunto com 
representantes de organizações sindicais relevantes, e usado para a preservação e criação 
de empregos sustentáveis na indústria, e para complementar programas sólidos de 
proteção social com programas de ajuste trabalhista amplos e criativos para os 
trabalhadores afetados, a fim de preservar a capacidade industrial de hoje e construir a do 
futuro. 
 
Através deste Plano de Ação, a IndustriALL Global Union tem como objetivo assegurar um 
caminho para uma presença sindical forte que pode servir como contrapeso ao capital 
através de todas essas alterações. 
 
 
Plano de ação 
 
Com base no encontro de 26 e 27 de junho de 2019 em Istanbul, Turquia, com mais de 230 
delegados de cerca de 70 sindicatos afiliados em mais ou menos 45 países de todos os 
continentes. 
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Com base em discussões e debates de tendências e desafios atuais e futuros; olhando para 
questões trabalhistas que incluem saúde e segurança, trabalho precário, Transição Simples, 
Indústria 4.0, estratégias de networking, organização e coordenação. 
 
Reconhecendo que todos os sindicatos estão enfrentando batalhas comuns com 
empregadores comuns, particularmente com empresas multinacionais, e com um 
compromisso de luta conjunta em solidariedade para construir o poder do sindicato e uma 
voz unida dos trabalhadores de indústria química em qualquer lugar. 
 
Considerando os cinco objetivos estratégicos da IndustriALL Global Union e as metas 
aprovadas pelo Congresso de 2016 no Rio de Janeiro. 
 
A Conferência Mundial das Indústrias Químicas adota os seguintes pontos como Plano de 
Ação para lidar com os desafios no setor. 
 
1. Defesa dos direitos dos trabalhadores: 
 
Luta pelos direitos fundamentais: 
 

• dado o fato de os trabalhadores da indústria química e farmacêutica estarem na 
linha da frente da luta contra governos e empregadores repressivos, a IndustriALL 
Global Union exercerá sua força global em ações visadas por nossas afiliadas 
através de campanhas efetivas, e em alianças estratégicas com organizações 
relacionadas e outros ativistas.  

• a IndustriALL fortalecerá a capacidade do sindicato para responder a violações de 
direitos trabalhistas e formará redes de solidariedade nacionais, regionais e 
internacionais montando campanhas globais que mobilizem os sindicatos de todo o 
mundo.  

• a IndustriALL continuará a direcionar esforços no setor químico para obter o 
reconhecimento dos direitos dos trabalhadores à liberdade de associação, 
convenção coletiva e greve, locais de trabalho seguros e saudáveis e um fim a todas 
as formas de discriminação no local de trabalho. 

 
Mulheres: 
 

• A IndustriALL Global Union considera os problemas das mulheres prioridades 
sindicais fundamentais. 

• A IndustriALL Global Union agirá para proteger e defender os direitos das 
trabalhadoras em todas as áreas das indústrias químicas. 

• Será feito um trabalho para melhorar a representação das mulheres em atividades e 
reuniões do setor, assim como para  dar continuidade ao mapeamento e priorização 
das questões específicas que esses grupos enfrentam.  

• A IndustriALL fará todo esforço necessário para respeitar o objetivo de 40% de 
participação feminina em todas as atividades nas indústrias químicas. Os mesmos 
esforços serão feitos pelo Secretariado e afiliados para a composição equilibrada de 
oradores em eventos do setor químico. 

• A Conferência Mundial valoriza e apoia o Compromisso da IndustriALL 
recentemente adotado de nome ‘Violência e assédio contra mulheres: Não no meu 
local de trabalho! Não no meu sindicato!’, e encoraja com veemência a aceitação e 
implementação deste entre seus afiliados. 

• Serão empreendidos esforços para a identificação dos problemas das mulheres no 
nível setorial através de mapeamento de onde as mulheres estão trabalhando no 
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setor; integração das mulheres em planos de ação do setor e em rede e adoção de 
estratégias para o aumento da participação das mulheres no trabalho setorial e nas 
redes corporativas. 

• A IndustriALL apoiará seus sindicatos afiliados na redução da diferença salarial entre 
mulheres e homens, e aumentará as ações positivas para a promoção de mulheres 
para melhores posições de trabalho, adotando também um equilíbrio trabalho-vida. 

 
Saúde e segurança: 

• A Conferência Mundial das Indústrias Químicas reconhece que a saúde e segurança 
ocupacional é uma prioridade importante para o setor. 

• O setor trabalhará para impulsionar a indústria para um melhor reconhecimento e 
abertura sobre saúde e segurança do trabalhar em qualquer lugar. 

• A IndustriALL continuará a trabalhar para atingir condições de trabalho de saúde e 
segurança para trabalhadores do setor químico e lutará por disposições firmes e 
amplas de saúde e segurança nos GFAs. 

• Os empregadores do setor químico devem ter responsabilidade total por garantir a 
saúde e a segurança de todas as pessoas  que trabalham em seus locais ou em 
nome de subsidiárias presentes em seus locais, sejam empregados diretos em 
período integral, fornecedores, contratados, subcontratados, estudantes, motoristas 
de caminhão, visitantes ou outros. 

• A IndustriALL Global Union continuará a insistir no respeito dos direitos dos 
trabalhadores: para conhecer todos os riscos de seus trabalhos e para receber 
cursos e treinamentos para trabalhar com segurança; para recusar ou desligar-se de 
um trabalho inseguro sem medo de represálias; e para ser um parceiro completo no 
desenvolvimento e na implementação de todas as medidas de saúde e segurança. 

 
2. Construção do poder do sindicato: 
 
Organização sindical: 
 

• Organização e manutenção de membros é a prioridade número um em todo o 
trabalho da IndustriALL Global Union nos setores químico e farmacêutico. 

• A IndustriALL Global Union continuará a se focar de maneira firme no apoio a ações 
de organização sindical pelos afiliados no setor.  

• Serão promovidos esforços para integrar a cadeia de fornecimento/valor completa 
em nossos esforços através dos processos de organização e convenção coletiva. 

• As afiliadas da IndustriALL no setor apoiarão as campanhas umas das outras, e as 
redes sindicais identificarão plantas sem sindicato para possível sindicalização em 
cooperação com as afiliadas no país com relação a implementar ações identificadas. 

• A IndustriALL se esforçará para criar um ambiente que possibilite a organização 
através de suporte e solidariedade para esses sindicatos desejando que mostrem 
crescimento usando ferramentas globais (por exemplo, GFAs, redes sindicais). 

• A IndustriALL e seus afiliados tratarão da diminuição crítica na afiliação através da 
organização de trabalhares precários, jovens e mulheres sem organização. 

• A IndustriALL e seus afiliados oferecerão cursos e treinamento para sindicatos com 
base nas melhores práticas, trocas de conhecimento e experiência, e cooperação 
fortalecida entre sindicatos e regiões, e criarão programas e atividades de 
treinamento conjuntos. 

• Como a capacidade de o sindicato recrutar e representar trabalhadores jovens é 
vital, a IndustriALL Global Union promoverá uma integração mais ativa de 
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trabalhadores jovens em sindicatos e apoiará esforços sindicais para organizá-los e 
tratar suas preocupações específicas nos setores de energia. 

 
Encorajamento da solidariedade sindical e global: 
 

• A IndustriALL Global Union continuará a trabalhar para superar as divisões no 
movimento sindical e construir união nos setores químico e farmacêutico. 

• A IndustriALL continuará a promover a solidariedade internacional e a cooperação 
através do apoio e do reforço para esforços de organização e recrutamento de 
afiliados em empresas multinacionais. 

• A IndustriALL e seus afiliados no setor continuarão a apoiar o desenvolvimento de 
sindicatos fortes, democráticos, independentes, representativos e sustentáveis. 

• As transformações industriais, inclusive os impactos da Indústria 4.0 criarão uma 
necessidade de cooperação cruzada de setores nas indústrias química e 
farmacêutica com atenção particular na formação de capacidades. 

• A IndustriALL continuará a trabalhar com outros sindicatos globais para promover 
alianças ao longo da cadeia de fornecimento. 

 
Trabalho de advocacia: 
 

• A IndustriALL continuará a trabalhar com outros sindicatos globais e com a 
IndustriAll European Trade Union para influenciar governos, agências 
intergovernamentais e iniciativas de várias partes interessadas para promover 
emprego seguro, direitos trabalhistas e salários dignos para todos os trabalhadores.  

• Como os acordos comerciais bilaterais e internacionais afetam o ambiente de 
empresas no setor químico e as condições de trabalho de seus trabalhadores, a 
IndustriALL continuará a trabalhar com o movimento trabalhista mais amplo para 
exigir que os contratos comerciais promovam equidade e crescimento do empregado 
e não enfraqueçam os direitos fundamentais dos trabalhadores, padrões ambientais 
e direitos humanos e democracia. 

 
3. Confrontação de capital global: 
 
Campanhas e ações solidárias: 
 

• A IndustriALL Global Union continuará a se engajar em campanhas globais 
corporativas para construir o poder do sindicato em empresas multinacionais que 
dominam o setor. 

• A IndustriALL Global Union continuará a oferecer apoio e solidariedade a qualquer 
conflito no setor químico alinhada com a Carta de Solidariedade para Enfrentar 
Violações Empresariais de Direitos Fundamentais. 

 
Redes sindicais: 
 

• A IndustriALL Global Union continuará a criar redes sindicais em níveis global, 
regional e nacional dentro das empresas multinacionais para aumentar a presença e 
o poder sindical. 

• A Conferência Mundial das Indústrias Químicas confirma seu apoio para o 
encorajamento das seguintes redes sindicais: 

o BASF, Solvay, DowDuPont, Unilever, Sanofi, Takeda, Fresenius Regional e 
redes sindicais de trabalhadores globais; 
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o América Latina (macrossetor) e Redes do setor químico regional da área do 
Pacífico da Ásia; 

o Redes sindicais farmacêuticas globais; 
o Plataforma de sindicatos do setor químico e farmacêutico na Índia. 

 
Acordo-quadro global [Global Framework Agreements (GFAs)]: 
 

• A IndustriALL Global Union continuará seu trabalho na negociação, assinatura e 
implementação de acordos-quadro globais (GFAs) nos setores químico e 
farmacêutico em linha com as orientações e listas de controle. 

• A Conferência Mundial das Indústrias Químicas encoraja o uso de acordos-quadro 
globais (GFA) nos setores químico e farmacêutico como instrumentos efetivos para 
o ajuste dos objetivos da IndustriALL. 

• Especificamente, os GFAs devem apoiar esforços de trabalhadores para organizar e 
negociar coletivamente em todos os países em que as empresas signatárias 
operam. Caso as empresas não respeitem seus compromissos, o resultado será 
ações identificadas na “Carta de Solidariedade para Enfrentar Violações 
Empresariais de Direitos Fundamentais  da IndustriALL Global Union”. 

• A IndustriALL Global Union buscará oportunidades para negociar outros GFAs com 
outras empresas multinacionais químicas e farmacêuticas. 

• Esforços genuínos serão feitos para o estabelecimento de vínculos próximos entre 
as redes sindicais, as campanhas e os acordos-quadro globais (GFAs) nos 
processos de iniciação, negociação e implementação. 

• A IndustriALL Global Union manterá e desenvolverá cooperação próxima com 
sindicatos globais irmãos, particularmente a IndustriAll European Trade Union, em 
processos de GFA e diálogo social internacional. 
 

4. Luta contra o trabalho precário: 
 

• A Conferência Mundial das Indústrias Químicas apoia totalmente o compromisso da 
IndustriALL com o combate ao trabalho precário em todas as suas formas em todo o 
mundo e a promoção de contratos diretos de duração permanente.  

• O Setor Químico continuará a ser parte das ações para INTERROMPER o trabalho 
precário global, nacional e regionalmente, em particular em empresas 
multinacionais. 

• Como o trabalho precário foi identificado como um dos principais problemas do setor 
químico, daremos continuidade aos esforços para limitar o uso de trabalho precário 
o máximo possível e para: 

o Organizar trabalhadores precários (colarinho branco, colarinho azul, homens 
e mulheres) em sindicatos, em toda a cadeia de fornecimento. 

o Usar GFAs e diálogo social com empresas multinacionais em nível global 
para limitar o uso de trabalho precário e para organizar os trabalhadores 
precários afetados para garantir seus direitos. 

o Incluir os trabalhadores precários em provisões de acordos de convenções 
coletivas [collective bargaining agreement (CBA)] sempre que possível e/ou 
negociar CBAs genéricos para trabalhadores precários. 

o Estabelecer oportunidades para afiliados trocarem experiências no trato de 
problemas de trabalhadores precários através de redes empresariais 
regionais e multinacionais. 

o Procurar a eliminação, ou pelo menos a minimização, de cláusulas que 
limitem a abrangência de trabalhadores precários em acordos de convenção 
coletiva. 
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o Conduzir campanhas de organização conjunta e campanhas conjuntas 
contra o trabalho precário. 

 
5. Criação de política industrial sustentável: 
 

• As indústrias químicas e farmacêuticas da IndustriALL Global Union reconhecem 
que o setor é potencialmente muito sustentável, mas que o foco deve ser mantido 
nas alterações que acontecerão na transição para a nova realidade de fabricação da 
Indústria 4.0. 

• O setor continuará a lutar por um novo modelo de crescimento como principal 
questão para o futuro do trabalho com base em análises de estratégias para cada 
setor auxiliar, inclusive desafios econômicos, industriais, ambientais, demográficos e 
sociais.  

• As ações focarão questões sociais, mas também integrarão questões ambientais e 
econômicas, usando painéis das partes interessadas para levantar necessidades e 
tópicos de trabalhadores e locais.  

• A IndustriALL e seus afiliados trabalharão para proteger e criar emprego industrial 
sustentável, com a promoção de políticas industriais sustentáveis nas indústrias 
químicas.  

• A IndustriALL Global Union continuará a insistir sobre a importância da dimensão 
social da sustentabilidade incluindo reconhecimento total dos desafios enfrentados 
por mulheres e jovens, solidariedade intergeracional, valorizando e transferindo 
habilidades, em uma economia em mudança e sensível ao clima. 

• A IndustriALL continuará a formar em seus afiliados a capacidade de desenvolver e 
implementar sua própria visão de desenvolvimento industrial sustentável através do 
compartilhamento de boas práticas. 

• O Setor químico e farmacêutico desenvolverá atividades colaborativas com outros 
setores industriais procurando sinergias para executar políticas industriais 
sustentáveis.  

 
Quarta revolução industrial (Indústria 4.0), Digitalização e Futuro do trabalho: 

• A IndustriALL Global Union, dentro de seu programa geral, continuará a discutir as 
consequências da digitalização e da Indústria 4.0 para os setores químicos e os 
trabalhadores do setor, para descobrir respostas válidas a nossas demandas de que 
as alterações sejam implementadas com equidade e justiça para trabalhadores e 
para toda a sociedade, e para evitar a obtenção de recursos e valor adicional para 
alguns em detrimento de todos os outros. 

• Como a digitalização do ambiente de trabalho progride, vários objetivos devem ser 
conquistados, em particular: 

o direito à informação e direitos de consulta por representantes de 
trabalhadores, em níveis local, regional, nacional e internacional; 

o direito à educação e treinamento, dado o fato de que são necessárias 
habilidades digitais mais avançadas e habilidades transversais 

o direito a níveis definidos de privacidade, no trabalho e em casa 
• É necessário prestar atenção a questões de saúde e segurança no novo ambiente 

do mundo do trabalho com a Indústria 4.0, em particular estresse psicológico, que 
tem expectativa de aumento significativo devido à digitalização que traz um nível 
maior de multitarefas. 

• Deve-se dar atenção maior a acordos coletivos para lidar com o período de 
transição, em particular sobre qualificação, treinamento, retreinamento, 
aprimoramento, requalificação.  
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• A IndustriALL Global Union deve continuar a sensibilização e formação de 
capacidade no setor em suas atividades em vários níveis junto com transferência e 
compartilhamento de informações e experiência. 

• Um acompanhamento firme deve ser feito sobre as conclusões do Fórum de Diálogo 
Global da OIT sobre os Desafios do Trabalho Decente e Produtivo provenientes da 
Digitalização nas indústrias química e farmacêutica (Genebra, 10 a 12 de dezembro 
de 2018). 

• A IndustriALL Global Union deve levantar os impactos da Indústria 4.0 com 
empresas multinacionais no setor com o objetivo de estruturar princípios gerais em 
operações em todo o mundo das empresas envolvidas. 
 

Transição Simples:  
• A Conferência reconhece que o objetivo de uma Transição Simples é oferecer um 

futuro seguro para todos os trabalhadores, suas famílias e as comunidades de que 
são parte, especialmente para aqueles de indústrias que podem ser impactadas por 
esforços para limitar os gases do efeito estufa ou pela introdução de novas 
tecnologias. 

• A Conferência Mundial confirma seu apoio às demandas da IndustriALL Global 
Union para uma Transição Simples no contexto de emprego industrial sustentável 
para trabalhadores da indústria química e farmacêutica, o que garantirá que os 
direitos e padrão de vida dos trabalhadores e suas famílias e comunidades sejam 
protegidos. 

• O engajamento de nível político para a diversificação e o desenvolvimento industrial 
sustentável será implementado, inclusive investimento público em larga escala na  
infraestrutura e tecnologias de energia limpa, ajuda para trabalhadores deslocados, 
acesso à educação e treinamento, contratação preferencial para novos trabalhos, ou 
soluções alternativas adequadas para as necessidades individuais como parte de 
um programa de Transição Simples. 

 


